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I Hti tÕAtco

0 PAogAama NactonaZ de Me.ZhoAame.nto de Cana- 
de.-Aq.ucaA, PLANALSUCAR, i o b  a CooAdenação do Enge.nhe.tAo 
AgAonomo JAR8AS ELIAS VA ROSA 01TJC1CA, vem o PLANALSUCAR, 
CooAdenação RegtonaZ N oAdeite ,  d e ien v  òZv endo iu a i  p e i q u t  
i a i  c t e n t Z ^ t c a i  apZtcadai a uma TecnoZogta AgAZcoZa cana 
v le tA a  dentAe dai c o n d t ç õ e i  e c o Z o g ta i  da R e g tã o .

A Ag A o - ín d u i tA ta  açucaAetAci i t g n t f i t c a  paAa 
o Eitado de AZagoai o i  eu matoA iu p o A te  econdm tco , AepAe_ 
sentando ceAca de 60% de i>ua aAAecadação.

Com a mo deAntzação ,do paAque açucaAetAo e aZ 
cooZetAa e c o m e q u e n t e  ampZtação dai, u i tn a i  de açucaA ei_ 
ta  aAea cuZttvada vem iend o  aumentada a cada ano, gAaçai  
ãi c o n d t ç õ e i  t d e a t i  que o Eitado de AZagoai a p A eien ta  ã 
cuZtuAa da Cana-de-AçucaA e gAaçai atnda, à tmpZantação  
de novai t e c n o  Z ogta i  de fiabAtcação e de campo que e i tã o  
iendo  eittmuZa.dai peZo J . A . A . ,  como iu p o A te  t e c n t c o  da 
EECAA, Eitação  ExpeAtmentaZ da Cana-de-AçucaA de AZagoai. 
Hoje  tncoApoAada ao PLANALSUCAR - PAogAama NactonaZ da 
Cana-de-AçucaA - encaAAegado da e x e c u i i ã o  gZobaZ da poZZ 
t t c a  de p e i q u t i a  Ag Ao - índuitAtaZ ca na v te tA a  tn tA od uztd a  
peZo í m t t t u t o  do AçucaA e do AZcooZ.

A EECAA e atnda A e ipon iãveZ  peZa a a t i  t e n c t a  
t e c n t c a  aoi  E itado i  de SeAgtpe e Bahta atAavei  da cAta  
ção da Co o Adenado Ata RegtonaZ NoAdeite  do PZanaZi ucaA cu 
ja  i e d e  e em AZagoai .  A atuação do PLANALSUCAR atA avei  
de i e u i  dèpaAtamento i  de p e i q u t i a i  e t e c n o  Z o g ta i ,  apA 
i e n t a  um 6ato A de AeaZ vaZoA iÕ c to - e c o n d m tc o  ao de ienvo  
vtmento de AZagoai e do N eA dèite .
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A E itação  ExpzstZmzntaZ da Cana-dz-Açucast dz 
Alagoas ^oZ cstZada atstavzò do c on v zn to  ^isvmado zntstz o 
Jn6 tx.tu.to do Aqucast z do AZcooZ z o AtndZcato da Indu-4 

tstZa do Açucast dz AZagoaò .

1 - I ntstodução

Sua faonma dz fiuncZonamznto, ^undamzntaZ no 
podzst pübZZco z na atZvZdadz pstZvada, tzm moòtfiado no-i 
zmpstzzndZmzntoò ZzvadoA a zfazZto, òzst a ^ostma ZdzaZ dz 
pzAquZàaò z dz ZmpZantação dz t z c n o Z o g t a i , .

’ A EECAA, Znaugustada a 21 dz janzZsto dz 1971 
zm Aua-ò atuaZò Z n ò ta Z a çõzò , ZmpZantadaò aó mastgznA da 
BR - 104 nofitz , à aZtusta do Km S, 5, •stzgZão czntstaZ do 
cZntustão canavZzZsto do Estado dz AZag o a ò , vzm tstabaZhan 
do Znczòòantzm zntz ,  atstavzb dz òuaò dZvtòõzò z òzaaõza, 
ZZdznadai, post t z c n t c a ò  quaZZ^tcadab co Zabo stando c t z n tZ  
fiZcamzntz pasta as> -òoZuçõza doi> pstobZzmaò baòtcoò  da A 
gsio-lndú&tsiia zanavZzZsia sizgZonaZ.

FsiZncZpaZò atZvZdadzà TzcnZco- CZzntZfiZcaá do PLANALSUCAR 
Co osidznado fiZa RzgtonaZ Nosidzòtz .

01 - VzòznvoZvzsi no\sai> \>asvizdadzt> dz Cana-dz-Açucast tan_ 
t o  posí ZntAodução, como post mzZho sita, pasta a psto_
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gAamação e dlitAlbulção de vaAledadei, òeleclonadaò, 
OLtQ.nta.ndo ãi necei>i>ldadei> da IndúitAla Ag ao-Açuca 
AelAa.

02 - í nveitlgaA oi pAoblemai ag Aonômlcoi A e la tlv o i  ã nu 
tAtção ve.ge.taZ e i o l o i ,  de modo a AelaclonaA e a e i  
fatoAei entAe i l .

0 3 - ReallzaA le.vantame.nto doi> ioloii da Aeglão canavlel 
A a de Alagoai.

04 - Vei envolv eA e te itaA  maquinai, e Implementoi> agAleo_
laò vii, ando uma melhoA mecanização da aAea de c u l t l  
vo .

05 - ReallzaA eitudoi expcAlmentali com defenilvoi  vlian
do o apAlmo Aamento da técnica e tAatoi cultuAali .

06 - PeiquliaA iobAe a utilização econômica de iub-pAodu
toi  da Cana-de-AçucaA.

07 - VAopagaA In foAmaçõei Aelatlvai, a todai ai, facei de
cu lt ivo  da Cana-de-AçucaA.

08 - VeienvolveA peiquliai iobAe lAAlgação, pAepaAo do
i o l o ,  tAatoi, cultuAali coAte e tAanipoAte da Cana- 
de-AçucaA.

0 9 - ReallzaA peiquliai paAa IntAodução de cultuAai dl 
v eAil flcadai em teAAai ocloiai da Cana-de-AçucaA.

10 - PACitaA a u l i t e n c l a  técnica-InduitAlal  ã Uilna de 
AçucaA vii  ando dlmlnulA peAdai de AçucaA e uma me 
lãoAla em ieu funcionamento.
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11 - D e s e n v o lv e r  e ad apta i  s i s t e m a s  de pagamento de ca
n a -d e -A ç ú c a r ,  p e t o  t>eu t e o r  de s a c a r o s e .

12 - T re in a r  e e s p e c i a l i z a r  o a tu a l  c o n t i n g e n t e  de mão
de obra do parque a ç u c a r e l r o  visando um aumento na 
pro d u t l v I d a d e .

~ ~  SEÇÕES TÉCNICAS:'

. Seção de g e n é t i c a  

. Seção de en tom olog la  

.■ Seção de p a t o l o g i a  

. Seção de c l i m a t o l o g i a  e I r r i g a ç ã o  

. Seção de s a c a r lm e t r la  

. Seção de n u tr i ç ã o  e f e r t i l i d a d e  

. Seção de combate ã c l g a r r l n h a  

. Seção de o p e ra çõ es  a g r í c o l a s  

. L abora tór io  de fu n ções  

. Centro  de processa m en to  de dados 

. Micro d e s t i l a r i a  de á l c o o l

. L a b o r a tó r i o  I t i n e r a n t e  de t e c n o l o g i a  a ç u c a r e l r a .

2 - In trodução

A f i n a l i d a d e  p r i n c i p a l  d e s t e  r e l a t ó r i o  e dar 
uma v isã o  das a t i v i d a d e s  d e s e n v o lv id a s  no p e r ío d o  de
09 . 02 .S2 a 0 9 . 0 3 . S2 ,  e s t á g i o  r e a l i z a d o  na Estação E xperl  
mental  de C ana-de-Açúcar  - PLANALSUCAR, mais e s p e c i f i c a  
mente na V lv l s ã o  de Operações  A g r í c o l a s .



3 - O b j e t i v o

A p f i ln c lp a l  f i n a l i d a d e  dcAtc  cAtãglo  f o i  o {,2. 
fi2.ce.Ji, ao CAtudante dc Engcnkafila AgiU cola ,  da ünlv CftAl 
dadc Ecdcfial da Pafialba do Ccntfio dc ClcnclaA c Tccnolo  
g la  - CampuA II - CAmplna Gfiandc, Pb, Joac I v a n l ld o  AZ 
oca da S i l v a ,  uma vlAao gZobdZ doA dlvcfiAoA campoA dc 
t f iabalko f i ca l lzado  p e l o  PLANALSUCAR - Pfiogfiama Nacional  
dc lÁclho fiamcnto da Cana-dc-Açucafi,  malA c A p e c l f i c a m e n te  
na VlvlAao dc OpcfiaçõcA AgfiZcolaA.

4 - VcAcnvolvlmcnto

4.1 - AtlvldadcA pfi lnclpalA

4 . 1 . 1  - P la n t io  cm CAtoufio com anado dc a l v c c a  ficvcfiAZ 
v c l ,  a tfiação animal

Pafitlclpação na UAlna Matfilz dc Camafiaglbc - 
Al, dc um plantio ã tfiação animal, uAando afiado 
dc alvcca ficvcfiAZvcl, com duaA juntaA dc bolA. 
NcAta opcfiação c f e i t o  com dolA homcnA, um com 
oa anlmalA c outfio com o afiado, Acndo cm Acgulda 
adubado c plantado ao mcAmo tempo, uAando ncAta 
opcfiação tacA pCAAoaA, duaA pafia plantafi c uma 
pafia adubafi, Acndo,CAta adubação fe i ta  a lanço.

EAtc plantio c fc i to  da Acgulntc manclfia: no
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in Z c io  do teststeno que. v a i  sest f e i t o  a ope.tiaq.do, 
06 opestadostes fazem o 1Ç s u l c o ,  sendo p lantado  
em s eg u id a ,  postem na v o l t a  do asiado jd  vem sen  
do f e l t o  a cobesitusta do s u l c o  p la n ta d o ,  sendo  
f e l t o  mais um s u l c o ,  d e s ta  f e i t a ,  um s u l c o  most 
t o .

A f i n a l i d a d e  d e s t e  s u l c o  mosito e pasia d e i  
xast um espaçamento entsie f i l e i s t a s  de apstoximada 
mente lm, que e o i d e a l  pasia a eultusia da Cana- 
de-Açucast.

As vantagens d e s t e  p l a n t i o ,  é que e f e i t o  
em tesisienos a c i d e n ta d o s , onde o tstatost ndo pode  
opesiast, mão de obsia basiata, e usado sem t e u  f e i  
t o  o psiepasio do s o l o .

C o n c lu sã o ’.
E s te  p l a n t i o  vem dando bons sies u l tad os  e 

sdo poucas Usinas que usam e s t e  método. Fomos 
vest e s t e  p l a n t i o  pasia sabesunos quanto tempo l e  
vava as ju n ta s  do i n i c i o  pasta o f i n a l  do s u l c o ,  
os s iesultados  muito bons. Ndo f o i  dado o tempo, 
postque, o p l a n t i o ,  s t q a l i z o u - s e  em uma pequena  
dstea SÕ pasta demonststaqão.

4 . 1 . 2  - Uso do pes t f i logs ta fo

Foi f e i t o  também na Usina Matsiiz do Camasta 
g i b e  o uso do p e s t f i l o g s ta fo , pasta sabestmos o pe>_t 
f i l  do s o l o ,  ou s e j a ,  pasta sabestmos como s e  en

contstava a psto fundidade da camada a g s t i c u l td v e l ,
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depolò  de. faelto oò ò u l c o ò ,  o obje.ti.vo efia òe  o 
afiado a t l n g l f i l a  ou não a outfia camada. 0 uòo do 
pefi^llogf ia^o òo ^ol c t t o  apenas em dolò  ò u l c o ò ,  
òendo em tf ieò (3) l o c a l ò  ao longo  do ò u l c o ,  e 
moòtfiou que o ò o l o  t in h a  uma boa camada agf i lcul  
t ã v e l  e também que o afiado não a t i n g i u  a outfia 
camada.

4 . 1 . 3  - Apfiendlzag em na Opefiação de Tfiatofieò

Como opefiafi com um tf iatofi ,  deòde o òeu  aclo_ 
namento a t e  a u t i l i z a ç ã o  d e l e  com oò, Implemen 
t o 6. Foi 6e l t o  uma afiação e uma gfiadagem, com 
afiado e gfiade de d l ò c o ,  òomente  pafia expefi lén  
c la , „ d a n d o  I d e l a  de como deve  òefi uòado o taato f i  
no.ò momentoò de t f ia b a lk o . A manelfia de dl f i lg lf i  o 
t f iatofi  a&eta a lafigufia de c o f i t e  'do pfilmelfio d l<6 
c o .  Vlfi lglndo -ò e o tfiatofi  com a fioda d la n te l f ia  
pfioxlma ã tefifia lavfiada, d lm lnul -ò  e a lafigufia de 
co f i t e  do pfilmelfio . d l ò c o . Vlfi lglndo - òe o tfiatofi  
f iente  ã pafiede do ò u l c o ,  aumenta- òe  a lafigufia de 
co f i t e  do pfilmelfio d l ò c o .  G u la -ò e  òempfie no melo 
do ò u l c o  pafia que a lafigufia de co f i t e  do pfilmelfio 
d l ò c o  ò e j a  c o n ò t a n t e ,  cont f i lbu lndo  pafia uma afia 
ção c o n ò t a n t e .

Aò mafickaò fiecom endadaò pafia oò tf iabalhoò de 
afiação podem òefi 3a , 4a e 5a v e l o c i d a d e ,  depen  
dendo daò c o n d l çõ e ò  do tefifieno e do deò locamento  
que òe  d e ò e j a  dafi ao ò o l o  cofitado p e l o ò  d l ò c o ò .
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Vando-ba maloA valocldada ao tAatoA, a taAAa batia 
atlAada a uma maloA dlb tâncla a vlca-vaAb a. Fatia
ba obtati uma atiação unlfao tuna, a valocldada do ttia 
toti davatiã patunanacati Invatilãval duAanta o ttiaba 
Zho, com o mototi aaaZatiado anttia 1.600 a l.SOOtipm.

ConttioZa da pAo fiundldada a obtido poti maio da 
alvanca da contAola da pAo fiundldada, bltuada no 
quadAanta do hldAaullco do mototi. Quanto à atiação, 
aZa poda bcA Iniciada patitlndo da pcAlfaaAla tcAml 
minando no cantAo da ãtiaa a. vlca-vatíba.

4 . 1 . 4  - CoZkalta da Cana-da-AçucaA

F a t i t l c lp a l  na Ublna Ro ç a d ln h o , m unic íp io  da 
São Mlgual - AZ da co Z k a l ta  da Cana-da-Açucati, da 
dl{,atiantab manaltiab, onda faol a l t o  ptilmal tiam anta 
o cotita manual a dapolb macânlco.

4. 1 . 4 . 1  - Cotita Manual

0 cotita manual a tiaallzado poti cotitadotiab muni 
dob da fiolcab, da dlfaatiantab tlpob,  ^otimatob a ta 
manhob. Va acotido com a Aaglão canavlalAa, o cotita 
da 4 ou 5 Zlnhab patialalab da cana, qualmada ou 
não, a chamado " alto da cotita".
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0 c o r t e  manual pn.oc2.0 0 a-se.  p r lm elram ente  na 
base dos co lm os,  r e n t e  ao s o l o  c p o s t e r l o m e n t e  0 

d e s p o n t e  s u p e r i o r  pafia e l i m i n a r  as fa l h a s .  Poder-  
s e - ã ,  pasta g a r a n t i r  um a p rov e i ta m en to  maior  do 
c o r t e ,  cofitafi em um s o  movimento, dois  ou tn.es 
colmos de uma vez .

4 . 1 . 4 .  1.1 - P r o c e s s o s  normais de c o r t e  manual na Usina Roça 
d ln h o .

Pfiatlcamente so  e x i s t e m  d o i s  p r o c e s s o s  de c o r  
t e  manual: a) c o n t e  com cana enca ixada (amarrada], 
e s t e  t i p o  de c o r t e  e empregado em t e r r e n o s  ac lden  
t a d o s .  Os f e i x e s  são  f e i t o s  com- aproximadamente  
15 canas,  são amarradas na base e na p on ta ,  u t l l l  
zando a palha como .amarrllho . b) C or te  com cana 
amontoada - [ s o l t a ] ,  e s t e  t i p o  de c o r t e  e 0 mais 
empregado, onde, a cana e c o r ta d a  s u p e r i o r  e ln^e_ 
r l o r  no " e l t o "  e deixada no c e n t r o  de "e l t o " , faor 
mando montes .

4 . 1 . 4 .  1.2 - Operações  de carregamento

a) Para 0 p r im e i ro  p r o c e s s o  de c o r t e  e u t l l l  
zado 0 "burro  0 ca va lo  ou a ju n ta  de b o i s " .

b] Para 0 segundo p r o c e s s o  de c o r t e  são empre
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gados as caAAeg ado Aas' mecânicas, sendo estas caA 
AegadoAas constituídas de. um tAatoA de. 6 0-70 Cv, ' 
sobAe o qual Instalam-se os equipamentos de caA 
Aegamento . São montadas geAalmente na paAte tAa 
SelAa do tAatoA, ao qual se  adapta um sistema de 
maAchas Inv eAtldas. Na caAAegadoAa, duas peças
são de v i t a l  Impofitãnela paAa a opeA.aq.ao em s l :

a) Ra ste lo :  f e i to  de chapas de aço e localizado
na fAente das Ao das moto Aas do t'Aa 
toA , seAvlndo paAa o enlelAam ento da 
da cana no e l to  de coAte.

b) GaAAa: Feita também de chapa de aço, as
quais têm movimento em plnqa paAa 
apanhaA a-6 canas e colocaA em cima 
do caminhão ou caAAoça do tAatoA. 0 
funcionamento em opeAação de caAAega_ 
mento, baseados nos comandos hldA.au 

» l lc o s  da maquina.

Ob.s.: FoAam fe i to s  avaliações nas caAgas coAta 
das manualmente e mecanicamente pela seção 
de opeAações agAlcolas do PLANALSUCAR, po_ 
Aem não t i v e  conhecimento dos Aesultados.

4 . 1 . 4. 2 - CoAte mecânico

0 pAocesso de colheita  mecanizada da cana- 
de-açucaA encontAa-se na Usina Roçadlnho com uns, 5 a 
6 anos de Implantação, devido a necessidade de aumen 
to da disponibilidade de mateAla pAlma entAegue paAa 
a maAgem, e também, poA teA uma gAande aAea de tabu % 
l ê l A o .
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4. 1 . 4 . 2 . 1  -  Condiçõa-ò da campo pana o c o n ta  macânico

a.) Va máquina:

Capacidada doA ÕngãoA ativoA da conta, va 
locidada da daAlocamanto, a da limpazaA.

b) VaA condiçãaA da campo:

í/aniadadaA (C042 1) ,  o aAtado do canavial,  
pnapano do Aolo, AiAtama da plantio,  com 
pnimanto do* Aulco [antna 2 00 a 3OOm), fion 
mato do talhão a daclividada do tannano .

c) Va ondam a d m in iò tn a t iv a :

RapanoA a manutanção, adaptação do opana 
don, tipoA da tnamponta a AiAtamaA vã 
n io ò .

4 . 1 . 4 . 2 . 2  - CondiçãaA da cultunaA pana a colhaita macanizada

a) A languna da toucaina [ao nZval do Aolo)  
manon qua 30cm.

b) Ângulo da inclinação da cana, manon qua 
30° com a vantical.

c) Alta pancantagam da unifionmidada naA altu  
naA da cana.

d) VaniadadaA, ganalmanta C042 1 .
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1 . 4 . 2 . 3  - Funcionamento da co lhedona

1 ) Tipo de c o ik ed o n a  que e s ta v a  &endo u t i l i z a d a  na
Uòina etia de "cana p ica da"  SANTAL ROBOT.

2) Openaçõe* que &ão nea l iza da ò  pon ez>ta máquina:
a) Co>ite do p l a n t i o  ( contadofi  òupen io  n) ;
b) Levantamento de cana& acamadas ( eà p ina iò  a 

lim entado neò ) ;
c )  Conte b a ò a l ;
dj Limpeza da t en n a ;
e) Conte ou t o l e t e i ,  de tamanhoò va n iã v e iò ;
£ ) Limpeza de folhai,  e palhaò ( v e n t i la d o n e ò ) ;
g ) Elevação do* colmoA (nolot>, e&teinab ou no_ 

t o n ) ;
h) Ve& canga dot> colmo-b caminhoe-ò , cannetat, {,e 

chadaò;

4 . 1 . 4 . 3  - Tipo 6 de tn a m p o n t e ò  

1 ) Animal:
E uòado em n e g iõ e ò  em que a t opog  nafiia e extne_ 
mamente ac id en tad a .

a ) Cangalha: equipamento pana tnan&po n t e  de can 
ga no don&o doò muane-ò.

2) Canneta òimplez,:
E tnac ionada  pon tn a to n .  Na-6 topog na^iaò fiavonã 
v e i ò ,  p o d e - ò e  adaptan pon um comboio de 3 a 4 
cannetaò  conjugada6.
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3) Cam-inhão pequeno:  ' ■
Poòòuindo cannocenia  e & p e c i a l , com capacidade me 
dia de 1Oton.

4) Caminhão to u ca d o :
£ um veZculo  com capacidade  de canga em media de 
15 t o n . ,  g ena lm ente  òão da manca lÁencedeò Benz 
2213.

5) Caminhão neboque :
A capacidade  de canga do c o n ju n to  a t in g e  a t o n e  
Zagem de 25 a 35t o n . ,  onde e compoòto de um ca  
minhão maiò neboque.

6 )  l/eZcuZo tnanòbondadon:
£ um veZcu lo  pana tn a n òp on te  no ò iò t em a  mecaniza  
do de c o l h e i t a  t i p o  cana p ica da ,  òua capacidade  
e de 5 a Ston.

4 . 1 . 4 . 4  - Recepção na Uòina

£ a fionma com que a canga é deòcannegada, an_ 
mazenada e conduzida ã moagem. A cana enviada a Uói 
na podenã v in  de duaò maneinaò : cana i n t e i n a  ou ca 
na p ica da .

1) Recepção da cana i n t e i n a :
Na Uòina, a cana i n t e i n a  podenã i>en de&cannegada 
pelaò  ò e g u i n t e ò  maneinaò :

a) Ponte n o l a n t e :  Guindaòteò  h idnauZicoò ,  òão
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equlpamentoA pfitAOA ã ponttA»■ fiolanteA e efetuam a 
abefitufia hldfiãullca doA caboA ou coh.fio.ntti> qut 
pfitndtm a cafiga, em 6 cofifienttA, com capacZdadc 
dt 1 0 a 25t on. ,  Atndo dal, levada.A pafia oa eAtel  
fiaA dt alimentação dt moendaA.

b) GulndaAte lattfial:  Oa veZculoA pafia a dtAcafiga 
filcam colocadoA entfie o gulndaAte t a bofida da mt 
Aa fieceptofia da tAtelfia. Com AlAtemaA dt caboA dt 
aço pfitAOA no gulndaAte, paAAando pofi baixo da 
cafiga, Indo pfitndtfi na bofida da mtAa. Poh. dl^tfitn 
ça dt n lv t l ,  com o levantamento do gulndaAte, a 
cafiga na mtAa fieceptofia.

2) Recepção da cana picada:
Pafia a fitcepção da cana picada, tfiaApofitadaA pofi 
camlnhõtA ou cafifietaA faechadaA e fielto da Atguln 
t e  m anel fia:

a) BaAculamento lattfial:  U til izado , como também o 
de plata^ofuma lattfial,  na fitcepção, pfiendendo-At 
£Ifimemente ao caminhão, efetuando o baAculamento 
lattfial da cafiga atfiavtA de abefitufia lattfial da 
cafifiocefila, glfiando 45°.

4.2 - KtlvldadtA complementaficA

4. 2 . 1  - VlAlta ao Attofi de genética:
NeAte Attofi, faol moAtfiado pafia a obten 

ção de novaA ' vahledadtA, oa tlpoA de cfiuza 
mento, que Aão:
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1) "MELTINGS POT CROSSING"

2) "BI-PARENTAL"

3) MEITING POT ESPECÍFICO AS VOENÇAS E GEAVAS 

. MELTINGS POT CROSSING
O p n o c e a o  e empneg ado pana' ob tençã o  de novai vante  
dadei c o m en c ta t i  de bom fiendtmento de açuean pon 
h e e ta n e .  U t t Z t z a - i e  pana e i t e  p n o c e a o  de cnuzamen 
t o ,  o meUon numeno de vcLn.teda.dei> poi>i>tveti> em uma 
cikea p n e - e i t a b e Z e c t d a  joana ei>te ^tm.

. BI-PARENTAL
Se c a n a c t e n t z a  pon pnoduztn va nteda de i  pon i>ementei>, 
ai quati> i>ão c o n h e c td a i  ai> iu a i  on tgen i  matenna e 
patenna.

. MELTING POT ESPECÍFICO KS VOENÇAS E GEAVAS
SÓ pe á e t t o  en tn e  va nteda de i  nei  t i  t e n t e i  ã detenmt  
nada doença ,  t i t o  e ,  quando i e  d e i e j a  o b t e n  i em en te  
de boa quaZtdade fa t t o i ia n t t ã n t a .

V e ien v o lv tm en to  de adubadona i em t-m eeâ n tea .

a) R ev t ião  de Z t t en a tu n a  i o b n e  mecantimo de d t i t n t b u t  
ção (d o ia d o n ) de adubo.
- Fot uma Zettuna io b n e  adubadonai na b t b Z t o t e c a  
da E itação  ExpentmentaZ do PLANALSUCAR, i e ndo  vti_ 
to  d o t i  t t p o i  de doiadon :  1) TORNILLO ACANALAVO e 
2) TORNILLO SIN FIN,  fitcando a e icoZ h a  do doiadon
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pana. quando c o n c l u í s s e '  o e& tã g lo ,  que. ^Icaná pana 
s e n  c o m p l e t a d o ' em a g o s to  do c o n n en te  ano.

b) Vlmen&lonamento do mecanismo do&adon 
a) Vlmen&lonamento das h é l i c e s :

a. 1 - Vlâmetno da h é l i c e s  
a . 2 - Cálcu lo  do passo 
a. 3 - Vlmen&lonamento do e i x o  
a . 4 - Cálcu lo  da e&pes&una das h é l i c e s  e 

s e l e ç ã o  do m a ten la l .

c) Vlmen&lonamento de vazões  de adubo a p a n t ln  de 
SO,OKg/ha a t é  200,  0Kg/ha, a d m lt ln d o -s e  uma v e l o c l  
dade media de des locam ento  de 6,0Km/hona.

N es tes  c á l c u l o s  sená l e v a d o  em con&ldenação os jo_ 
gos de engnenagens movidos (p i n h õ e s ) e motones  
( c o n o a s ) , como também a noda motona (pneu de b l c l  
c l e t a ) .

Este  tnabalho sõ  fiol I n i c i a d o  no filnal d e s ta  pan 
t e  do e s t á g i o ,  f i ca n d o  sua co n c lu sã o  £ l n a l  pana 
o n e s t a n t e  do nefienldo e s t á g i o .



-7 9-

5 - Conclus ão

E ste  e s t a g i o  faol de gAande ImpoAtãncla
paAa mim poAque ampliou e desenvolveu os meus conhe

dai, minhas Aesponsabllldades pAo filsslonals fiutuAas.

6 - AgAade.clme.nlos

a tod os  da Seção de OpeAaçõ es AgaZcola s  e ao Enge 
nhelAo AgAÔnomo HEVVER PINTO NOVAES, que me conduzí  
Aam a um melhoA desempenho na apAendlzagem do e s tã  
9.1o, e não deixando de agAadeceA também ao meu gAan 
de amigo e ex -^unc lonã f i lo  do PLANALSUCAR, o t é c n i c o  
JOSE V1VANE0 VE 0 L1VE1RA, que ta n to  con tA lb u lu  paAa 
consegu lA  e s t e  e s t a g i o .

clmentos teÕAlcos e pAãtlcos, dando-me uma visão

Velxo os meus s ln c e A o s  cLgAadeclm en tos

Rio LaAgo, 09 de maAço de 1982
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l - V E C L A R A Ç  A O

VECLARO para todos  os filns que as Infio rmaçõ es 
p res ta d a s  n e s t e  r e l a t ó r i o , são de I n t e i r a  vera c ida d e  e que 
p e la s  quais  eu assumo to d a  e qualquefi r e s p o n s a b i l i d a d e .

Campina Grande, Pb em 01 de Julho de 1982

1 tffd. Sí f  OU
JOSE 1VAN1LVÒ ALVES VA SILVA

E s ta g i á r io  de Engenharia A g r í c o la
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Ao C o n t r o l e  A c a d ê m i c o  S e t o r i a l

Considerando o relatório, a defesa e a carga horária 

do estagio realizado pelo aluno José Ivanildo Alves 

da Silva o mesmo obteve conceito " Bom ", e 4 ( qua 

tro ) créditos.

Em 0 9 .VI1 .8 2


